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6.1.7

Plano de Gestão das Bacias Hidrográficas que integram a Região Hidrográfica das
Ribeiras do Algarve (RH8) - Parte 2
Outras redes de monitorização de águas superficiais

Regiões hidrográficas
Art.º 13 da DQA (Fonte: InterSIG - INAG, 2010)

RH8 (Ribeiras do Algarve)
Limites administrativos
(Fonte: CAOP 2010.0 - IGP, 2010)

Fronteira internacional
Linha de costa
Limite de distrito
Limite de concelho

Bacias hidrográficas
Art.º 13 da DQA (Fonte: InterSIG - INAG, 2010)

Bacias das massas de água

Principais bacias hidrográficas
Art.º 13 da DQA (Fonte: InterSIG - INAG, 2010)

Arade
Barlavento
Sotavento

Massas de água superficiais
Art.º 13 da DQA (Fonte: InterSIG - INAG, 2010)

Rios
Lagos ou albufeiras
Transição
Costeiras

Redes de monitorização
Substâncias prioritárias e perigosas
Qualidade da água na envolvente de aterros sanitários

Redes de monitorização do Instituto Hidrográfico
Rede de vigilância da qualidade do meio marinho
Bóia ondógrafo de Faro
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